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APRESENTAÇÃO

A mudança climática, consequência da emissão de gases de efeito estufa e o 
esgotamento dos recursos naturais ocasionado pela intensificação das atividades 
produtivas, geram uma preocupação comum na sociedade, sendo identificada a 
necessidade de novas estratégias de desenvolvimento que garantam uma produção 
alinhada com a preservação ambiental. 

Na Conferência das partes COP21 os 195 países que conformam a Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima aprovaram o Acordo de Paris, 
no qual se comprometem a reduzir as emissões de gases de efeito estufa no contexto 
do desenvolvimento sustentável. O Brasil assumiu, entre outros o compromisso de 
restaurar e reflorestar 12 milhões de hectares de florestas. Pelo qual se considera 
pertinente a adoção de atividades florestais sustentáveis, que permitam contribuir 
com a economia e proporcionar benefícios sociais e ambientais, tópicos básicos 
para atingir um equilíbrio entre a produção e a conservação dos recursos naturais. 

As arvores são imprescindíveis nessa luta contra os efeitos da mudança 
climática, já que capturam de forma permanente dióxido de carbono e produzem 
boa parte do oxigênio consumido pelo ser humano, oferecem refugio e alimento para 
a fauna, contribuem na regulação do ciclo hidrológico, evitam processos erosivos, 
e nas cidades diminuem as temperaturas. Adicionalmente, seus produtos tanto 
madeireiros como não madeireiros atendem as demandas da população humana.  

Considerando esse cenário, a obra Sustentabilidade de Recursos Florestais 
Vol. 2, oferece ao leitor a oportunidade de se documentar ao respeito de diferentes 
temáticas na área florestal. A obra encontra-se composta por 20 trabalhos científicos, 
que abrangem desde a importância do adequado processo de produção de mudas até 
o aproveitamento de produtos florestais, destacando os benefícios da implantação 
de arvores tanto em áreas de produção, como em áreas de recuperação. 

Nos diferentes trabalhos científicos os autores destacam a importância do 
manejo florestal, com vistas a atingir benefícios ambientais, econômicos e sociais, 
atendendo o objetivo principal da obra. 

Palavras-Chave: Silvicultura, Manejo Florestal, Produção florestal sustentável, 
Tecnologia de Madeiras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luisa Julieth Parra-Serrano

(Organizadoras)
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CAPÍTULO 14

AVALIAÇÃO DA DETERIORAÇÃO DE QUATRO 
MADEIRAS COMERCIAIS EXPOSTAS EM 

CONDIÇÕES DE CAMPO

Henrique Trevisan
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica-RJ

Juliene Maria da Silva Amancio
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica-RJ

Thiago Sampaio de Souza
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica-RJ

Priscila de Souza Ferreira
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica-RJ

Fernanda de Aguiar Coelho
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica-RJ

Acácio Geraldo de Carvalho
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica-RJ 

RESUMO: A madeira quando em serviço 
está sujeita à deterioração biótica ou abiótica, 
promovendo gastos com o colapso de estruturas 
ou a substituição por madeira não deteriorada. 
Nesse contexto é importante conhecer a 
durabilidade natural desse material, no sentido 
de empregar madeiras que sejam aptas às 
distintas condições de exposição à deterioração. 
Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
deterioração de quatro madeiras comerciais 
em condições de campo. Para isso foram 

confeccionados dez corpos-de-prova do cerne 
de Eucalyptus pellita, Eucalyptus urophylla, 
Corymbia citriodora e Pinus caribaea, medindo 
4x4x30 cm. Após aclimatados e com a massa e 
a densidade mensuradas, foram expostos em 
campo de apodrecimento por dez meses. Após 
esse período, a deterioração foi avaliada em 
laboratório. Constatou-se que a madeira que se 
apresentou mais lesionada macroscopicamente 
pelos xilófagos foi E. pellita, sucedida pela de 
E. urophylla, C. citriodora e P. caribaea. No 
entanto P. caribaea foi a madeira que mais 
perdeu massa, provavelmente pela ação 
microscópica de fungos xilófagos. Conclui-
se, portanto, que visualmente a madeira de E. 
pellita é mais susceptível à deterioração, porém, 
face a atuação de processos não evidentes 
macroscopicamente, P. caribaea tem a madeira 
que mais perde massa em condições de campo.   
PALAVRAS-CHAVE: decomposição, xilófagos, 
durabilidade natural

EVALUATION OF THE DETERIORATION OF 
FOUR COMMERCIAL WOODS EXPOSED 

UNDER FIELD CONDITIONS

ABSTRACT: The wood when in service is 
subject to the biotic or abiotic deterioration, 
promoting expenses with the collapse of 
structures or the replacement by wood not 
deteriorated. In this context it is important 
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to know the natural durability of this material, in the sense of using woods that are 
suitable to the different conditions of exposure to deterioration. Therefore, the objective 
of this work was to evaluate the deterioration of four commercial woods under field 
conditions. Ten specimens of Eucalyptus pellita, Eucalyptus urophylla, Corymbia 
citriodora and Pinus caribaea were measured, measuring 4x4x30 cm. After acclimated 
and with mass and density measured, they were exposed in rotting field for ten 
months. After this period, deterioration was evaluated in the laboratory. It was verified 
that the wood that presented the most lesion macroscopically by the xylophagous 
was E. pellita, succeeded by that of E. urophylla, C. citriodora e P. caribaea However 
P. caribaea was the most lost wood mass, probably by the microscopic action of 
xylophagous fungi. It is concluded, therefore, that visually the wood of E. pellita is more 
susceptible to deterioration, however, due to the performance of processes not evident 
macroscopically, P. caribaea has the wood that loses mass most in field conditions. 
KEYWORDS: decomposition, xylophagous, natural durability

1 | 	INTRODUÇÃO

As madeiras estão sujeitas a deterioração quando em serviço, ocasionando 
gastos com o colapso de estruturas ou mesmo com a substituição por material 
não deteriorado. Sendo assim, segundo Quintilhan et al. (2018) é necessário 
o conhecimento da durabilidade natural da madeira no sentido de nortear 
adequadamente emprego desse material.

Nesse sentido, o estudo da deterioração da madeira tem papel importante 
nesse contexto, sendo de extrema relevância o completo entendimento desse 
processo, para um melhor, bem como um correto aproveitamento das propriedades 
de cada madeira. Segundo Cavalcante (1983) não é raro o colapso de estruturas 
como pontes, ancoradouros e construções rurais, devido ao emprego de madeira 
inadequada de baixa durabilidade. A imensa diversidade de espécies e o elevado 
potencial madeireiro encontrado na Amazônia é sem dúvida algo relevante para a 
indústria madeireira, porém o aproveitamento é irracional.

Os processos de deterioração podem ser estudados através da avaliação da 
durabilidade natural das madeiras, segundo Jesus et al. (1998) esta característica 
permite analisar a vida média útil e a susceptibilidade a organismos xilófagos, 
podendo assim ser realizado uma classificação do uso da madeira, quanto ao 
grau de deterioração, não só ocasionada por esses organismos, mas também por 
fatores abióticos. O mesmo autor ressalta que as informações obtidas neste tipo de 
estudo complementam o conhecimento das demais propriedades tecnológicas, que 
em conjunto, podem fornecer diretrizes não só para o melhor uso, como também 
viabiliza a comercialização de espécies florestais com potencialidades na indústria 
madeireira. Tais resultados podem ser alcançados através de ensaios de campo, 
experimentos realizados sob condições reais de uso, onde as amostras, madeiras 
parcialmente soterradas, são expostas ao ambiente e avaliadas periodicamente 
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(COOKSON et al., 2014)
Diante do exposto, este trabalho tem o objetivo de avaliar a deterioração da 

madeira de Pinus caribaea, Eucalyptus pellita, Eucalyptus urophylla e Corymbia 
citriodora durante dez meses de exposição em condições de campo.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Para realização deste trabalho, duas árvores de P. caribaea, E. pellita, E. 
urophylla e C. Citriodora, cultivadas no campus da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (UFRRJ) foram abatidas, e destas, foram desdobradas em tábuas, 
que serviram para confecção de corpos-de-prova do cerne medindo 4x4x30cm. 
Estas amostras foram aclimatadas em câmara climática até atingirem uma umidade 
relativa de 12%, nesta condição a massa e o volume foram mensurados, para o 
cálculo da densidade. Após esse procedimento, as amostras foram instaladas 
em um campo de apodrecimento, localizado no interior de um fragmento florestal 
de Mata Atlântica, soterrando-se no solo até a metade da extensão da amostra, 
permanecendo nessa condição por dez meses (Figura 1). De acordo com Vivian et 
al. (2017); Trevisan (2017) este ambiente fornece condições favoráveis para grande 
parte dos organismos xilófagos. 

FIGURA 1: Amostras de quatro espécies florestais instaladas em blocos inteiramente 
casualizado no campo de apodrecimento

Após esse período as amostras foram retiradas do campo e transportadas 
ao laboratório. Nessa ocasião, um sistema de notas atribuídas ao estado sanitário 
das mesmas foi utilizado para avaliação do nível de deterioração de cada amostra, 
sendo, portanto, utilizado no cálculo do índice médio de deterioração (Tabela 1).
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Estado de sanidade Índice de deterioração
Sadio, nenhum ataque 100

Ataque leve ou superficial de fungos ou térmitas 90
Ataque evidente, mas moderado de fungos ou 

térmitas. 70

Apodrecimento intenso ou ataque interno de térmitas 40
Quebra, perda quase total de resistência 0

TABELA 1. Classificação utilizada para definir o nível de deterioração das madeiras exposta 
sem campo de apodrecimento por dez meses (Lepage, 1970).

Os valores da massa (g) e da densidade (g.cm-3) foram novamente mensurados 
após à submissão aos processos de deterioração e de climatização à 12% de umidade, 
e comparados aos valores obtidos anteriormente para proporcionar o cálculo da 
variação percentual, antes e após a submissão ao campo de apodrecimento. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A madeira que apresentou o índice de deterioração que expressa maior ação 
macroscópica de organismos xilófagos foi E. Pellita, sucedida pela de E. urophylla, 
C. citriodora e P. caribaea (Tabela 2).

Madeira Índice médio de deterioração
              Índice

Máximo Mínimo
P. caribaea 88 90 70
E. pellita 64 90 40

E. urophylla 70 90 40
C. citriodora 88 90 70

TABELA 1. Classificação utilizada para definir o nível de deterioração das madeiras exposta 
sem campo de apodrecimento por dez meses (Lepage, 1970).

Apesar desse resultado, E. Pellita não foi a madeira que forneceu os menores 
registros de diminuição de densidade e massa após submissão aos processos de 
deterioração (Tabela 3). Esse registro, provavelmente, está associado a diferença 
de densidade entre as madeiras testadas. Nesse contexto, os corpos de prova de P. 
caribaea, embora tenham recebido uma nota que evidencie lesões menos aparentes 
em comparação com os de E. Pellita (Tabela 2) foi a madeira que perdeu, de forma 
superior, mais massa e densidade (Tabela 3). Sendo assim, pelo fato das amostras 
dessa madeira serem menos densas que as demais, essa condição pode ter 
proporcionado, portanto, condições mais adequadas para à ação de fungos xilófagos, 
inclusive no interior das amostras. A menor densidade facilitaria a penetração das 
hifas no interior das amostras e consequente atuação nos constituintes anatômicos 
da madeira.
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Madeira
Densidade (g.cm-3) Variação 

%
Massa (g) Variação 

%Antes Após Antes Após
P. caribaea 0,59 0,56 5 358,91 342,40 5
E. pellita 0,77 0,74 4 448,69 431,54 4

E. urophylla 0,62 0,59 5 372,17 356,92 4
C. citriodora 1,00 0,97 3 593,68 576,53 3

TABELA 3. Variação percentual da densidade, em g/cm3, e da massa, em g, da madeira de 
cinco espécie florestais antes da exposição em campo de apodrecimento por dez meses e após 

essa submissão. 

Somando-se a essa hipótese, madeiras menos densas são mais higroscópicas, 
o que também facilita a colonização de microrganismos, já que a absorção de água por 
esse substrato é fator estimulante para o desenvolvimento desses microrganismos 
(Figura 2). A ação de fungos xilófagos nem sempre é evidente macroscopicamente, e, 
portanto, quando nesta condição, não pode ser avaliada pelo índice de deterioração 
adotado neste experimento, uma vez que se utiliza de critérios de classificação que 
levam em consideração atributos macroscópicos, conforme expresso na Tabela 	
 Diante dessa discussão se faz pertinente ressaltar que somente a classificação 
da deterioração da madeira por critérios que levem em consideração unicamente 
aspectos visuais da ação dos xilófagos, pode levar a interpretações equivocadas 
como demonstrado neste trabalho.

4 | 	CONCLUSÃO

A madeira de E. pellita é visualmente mais susceptível à deterioração, 
porém, face a atuação de processos não evidentes macroscopicamente, como os 
preconizados pela ação de microrganismos, P. caribaea tem a madeira que mais 
perdeu massa frente aos processos de deterioração.
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